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RESUMO

Palavra de origem grega, o câncer é uma doença antiga, mesmo assim ainda há várias perguntas e dúvidas, incluindo sua relação com o meio ambiente. Buscou-se refletir sobre essa temática através de pesquisas de artigos. Observando como a abordagem do assunto foi tratada nos artigos, visto que foi deparado uma dificuldade em encontrar artigos específicos. Foi visualizado a relação do meio ambiente com essa doença, trazendo a preocupação que a população consiga evitar radiações, estresse, álcool, obesidade, entre outro em que contribuem para o aparecimento do câncer.
Palavras-chave: Câncer, saúde, meio ambiente.
INTRODUÇÃO
Tema tão comentado nos dias atuais, conhecida pela sua mortalidade e a cura ser rarefeita, sim é o câncer. A busca incessante para a cura, aprimorar os tratamentos e como prevenir é uma realidade que a população presencia diariamente. Essa palavra CÂNCER é derivada do grego karkinos com significado caranguejo. Essa doença não é nova, foi detectada em múmias, e pensar que mesmo tão antigo ainda possui diversas perguntas não respondidas.

 Conforme o INCA (Instituto Nacional de Câncer), câncer é o nome dado ao conjunto de mais de 100 doenças, tendo em com o crescimento desorganizado e com o poder de conseguir espalhar-se pelo corpo.

O que acontece é que nas células humanas, quando estão no processo de divisão, ou seja, ocorrendo a mitose, o DNA celular é modificado, ocasionando que a célula-filha será diferente da célula-mãe. Com esse acontecimento, a célula danificada gerará semelhantes, que além de herdar a característica do erro, ainda terá seu crescimento modificado, as divisões celulares delas serão mais rápidas do que as normais. Esse crescimento descontrolado pode ocasionar a migração pela corrente sanguínea para várias partes do corpo.

Nesses processos de modificações celulares, ocorre que, sim o ambiente influencia. Desde a Revolução industrial houve uma piora na saúde da população, com as emissões de poluentes que ainda é um problema, mas além disso tem o tabagismo, o etilismo, as radiações, o estresse, a obesidade e também o envelhecimento.

A palavra câncer, ao ser mencionado já é indicativo de amaça e para morte. Mesmo com os tratamentos serem aprimorados cada vez mais rápido, ainda há aquela insegurança. Por isso que devesse buscar o bem estar do paciente, com as atividades que mais gostem como a religião, conversar, exercícios. As interações dessas atividades melhoram na qualidade de vida do cliente. (MICHELONE, 2004)
Para o desenvolvimento da neoplasia há três etapas: a iniciação, a promoção e a progressão. Conforme Perez, a taxa de mortalidade por uso de agrotóxicos houve um aumento exorbitante entre 1964 e 1991. Esse produto propicia o aparecimento dessa enfermidade e também de outras.
O meio ambiente está sendo prejudicado pelas mudanças ocorridas principalmente no decorrer da revolução industrial. Isso não quer dizer que os adoecimentos não existiam antigamente, mas sim, que houve um agravamento no acometimento da população.
O artigo trata de refletir criticamente sobre a relação entre câncer e o meio ambiente. Foi apropriado esse assunto para este artigo para o aprofundamento sobre oncologia para um futuro trabalho de conclusão de curso. 
 
METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada a partir de cinco artigos, três livros e dois sites, que abordassem o assunto de câncer e meio ambiente. 
O processo de escolha desses artigos foi por meio da procura de descritores que envolvia as palavras saúde, câncer e meio ambiente. Os livros foram escolhidos sobre os fundamentos de oncologia, no qual conveio para retirar algumas dúvidas existentes, os sites também tiveram esse papel de aprimorar os conhecimentos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram observados que nos artigos continham informações necessárias para os profissionais da área da saúde e para a população em geral, pois apresenta uma abordagem simples, mas que ainda é necessária uma pesquisa para retirar as dúvidas de alguns termos.

Nos estudos sobre qualidade de vida de Michelone, foram acompanhadas 110 pessoas, dessas 49 sobreviveram e foram acompanhadas, observando as características do tratamento com a satisfação mental do paciente.

A saúde da população regrediu com as modificações de moradias, as condições da população que vive em periferia ocasionam o aparecimento dessas enfermidades.  Essas más condições traz o estresse, no qual pode ocasionar um câncer.

A invenção dos agrotóxicos trouxa uma satisfação de ver as frutas livres de lagartas e os furinhos deixados por elas, mas também tem uma consequência enorme, pode acarretar doenças respiratórias, hepáticas, neurológicas e diversos tipos de neoplasias (PEREZ, 2007)

As neoplasias são os crescimentos desordenados das células. Dividida em três fases:

•
Iniciação: efeito de um agente carcinogênico (exemplo: sulfato de dimetila) causando alterações nos genes, não sendo possível identificar o tumor;

•
Promoção: já com o efeito do agente, a célula se tornará maligna de forma lenta, se ainda estiver em contato com o agente, pode ser que com o afastamento do agressor a célula se recupere;

•
Progressão: fase irreversível, pois as células malignas estão multiplicando-se descontroladamente, surgindo os primeiros sintomas da doença.

A repercussão sobre a utilização de proteção para diminuir o máximo a exposição do corpo a radiação veio com o aparecimento de vários casos de câncer de pele. Bem, para ser mais exata, as radiações solares tiveram um aumento significativo de ser prejudicial quando a destruição da camada de ozônio tornou-se significativa, trazendo o agravamento do câncer e do envelhecimento precoce (CARESTIATO, 2003)

No estudo feito por Michelone, foi observado 110 pessoas com câncer de colorretal que faziam uso ou não de ostomia. Foi percebido que a junção do tratamento – quimioterapia, radioterapia ou medicações - com as atividades que davam felicidade para aquele paciente tiveram mais êxitos. Como uma atividade física, ir à igreja, conversar.

A proliferação de algumas células pelo corpo é chamada de metástase. Essa disseminação é dividida em quatro: (NETTO, 2009)

· Por contiguidade: a migração do tumor para um órgão próximo;

· Linfática: principal via de disseminação, segue para o linfonodo mais próximo, tornando o primeiro a apresentar neoplasia;
· Hematogênica: via preferencial dos sarcomas – tumores originados de células do mesoderma embrionário- tem os pulmões e fígado, como preferência;

· Por esfoliação (por cavidades corporais): principal via é a cavidade peritoneal, acontecendo a metástase.

Como resultado, foi observado que há nesses estudos um uma relação do câncer e meio ambiente, mas foi apresentado certa dificuldade em encontrar artigos que envolvesse a temática. Nos encontrados, contém as informações necessárias e bem distribuídas. As pesquisas realizadas com as amostras foram bem selecionadas, trazendo as informações cruciais para o entendimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi observado na pesquisa, que há uma diversidade de artigos abordando o a temática câncer, mas que não foi fácil encontrar trabalhos entre a relação da doença com o meio ambiente. Mesmo assim, os textos encontrados abordaram o tema de forma ampla, que facilitava o entendimento. 
Foi encontrado que o câncer também é causado pelo meio ambiente, a exposição a radiação foi abordada em um dos trabalhos e foi percebido a importância da proteção. A utilização de filtros solares e a redução a essa radiação é primordial, porque além de evitar o câncer, também impede o envelhecimento precoce. Há também como propiciadores ao câncer, o estresse, fumo, álcool, entre outros fatores.
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